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1 A pesquisa se trata dos resultados de um Projeto de Iniciação Científica (PIBIC). 
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 R E S U M O   
 
Essa pesquisa tem como objetivo geral discutir os problemas 
relacionados ao mercado de crédito bancário no Brasil, bem como 
analisar suas estruturas específicas. Foram utilizados livros e artigos 
voltados para a análise empírica e teórica quanto à definição de crédito, 
modalidades específicas, mercados e estruturas e sua relação com o 
desenvolvimento. Para a análise empírica foram utilizados dados do 
saldo da carteira de crédito em relação ao PIB, total, por setor produtivo 
e controle de capital, taxas médias de juros e spreads médios das 
operações de crédito, totais, com recursos livres e direcionados, entre 
outros. Entre os principais resultados obtidos, verificou-se como um dos 
problemas de crescimento e desenvolvimento econômico a baixa 
relação crédito/PIB no Brasil, sobretudo em comparação com outros 
países, em função do elevado custo do crédito, verificado pelas altas 
taxas médias de juros e spreads bancários praticados, relacionados 
principalmente ao risco das operações e a inadimplência. 
 
A B S T R A C T 
 
This study aims to discuss issues related to the bank credit market in 
Brazil and to analyze its specific structures. The research utilized books 
and articles focused on empirical and theoretical analysis concerning 
the definition of credit, specific modalities, markets, structures, and their 
relationship with development. For the empirical analysis, data were 
used on the credit portfolio balance in relation to GDP, both total and 
broken down by productive sector and source of funds, average interest 
rates, and average spreads of credit operations, including total, free, 
and directed funds, among others. Among the main findings, the low 
credit-to-GDP ratio in Brazil was identified as a problem for economic 
growth and development, especially when compared to other countries, 
due to the high cost of credit, as evidenced by the high average interest 
rates and banking spreads, which are primarily related to operational 
risk and default. 
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1 INTRODUÇÃO  
 

O desenvolvimento econômico é entendido como o processo de acumulação 
de recursos em forma de capital e do avanço técnico e tecnológico que levam ao 
aumento da produtividade, das remunerações e da qualidade de vida de uma 
população. E é consenso entre os estudiosos do assunto, que uma das bases para o 
desenvolvimento de qualquer economia é o investimento. Em outras palavras, é 
necessário que parte da produção de uma sociedade seja voltada ao acúmulo de 
capital em forma de meios de produção, cujo objetivo é a expansão da capacidade 
produtiva (Bresser-Pereira, 2008; Carvalho et al., 2015). 

Em linhas gerais, a concessão de crédito é um importante instrumento para o 
crescimento econômico de um país, pois viabiliza a realização de gastos que 
impulsionam a atividade econômica. O crédito permite que famílias e empresas 
adiantem recursos no tempo e satisfaçam suas necessidades de financiamento, 
possibilitando a expansão das forças produtivas de um modo geral (Ivo et al., 2016). 

Dessa forma, um dos principais problemas para o crescimento e 
desenvolvimento no Brasil é a dificuldade de acesso ao crédito, marcada pela baixa 
oferta e pelo alto custo, este decorrente das elevadas taxas de juros e dos spreads 
bancários, além do baixo crescimento econômico (Oliveira e Wolf, 2016; Paula e Leal, 
2006). 

Feitas essas considerações, a pesquisa utilizou-se de pesquisa bibliográfica, 
em que foram utilizados livros, artigos e relatórios para a fundamentação teórica do 
crédito, seu mercado e suas relações econômicas, assim como de pesquisa 
descritiva, em que foram analisados os principais indicadores do mercado de crédito 
no Brasil e seus comportamentos ao longo do período analisado, para cumprir com o 
objetivo de analisar a relação entre crédito e desenvolvimento e os problemas 
relacionados ao mercado de crédito bancário no Brasil e sua estrutura geral. 
 
2 METODOLOGIA 
 

Essa pesquisa tem como objetivo geral analisar a relação entre crédito e 
desenvolvimento e discutir os problemas relacionados ao mercado de crédito bancário 
no Brasil bem como analisar sua estrutura e comportamento a partir dos anos de 2010. 

Os objetivos secundários são: discutir a importância do crédito para o 
crescimento econômico; sintetizar as abordagens da literatura que explicam a baixa 
relação crédito/PIB no Brasil e as altas taxas de juros que vigoram no mercado de 
crédito bancário; apresentar a estrutura do mercado de crédito bancário no Brasil; 
analisar o comportamento do mercado de crédito bancário no Brasil a partir de 
diversos indicadores desse mercado, associando os principais movimentos com os 
eventos que afetaram a economia brasileira no período estudado. 
 
3 METODOLOGIA 
 
 Primeiramente, foi realizada uma revisão de literatura sobre os aspectos 
teóricos que fundamentam o crédito, o desenvolvimento, as relações, mercados e 
sistemas financeiros, bem como a conceituação do crédito e os tipos de operações 
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financeiras existentes. Em seguida, realizou-se uma revisão de literatura para 
compilar linhas teóricas e evidências empíricas, que foram tabeladas, que relacionem 
o crédito ao desenvolvimento econômico.  
 Adiante, foram coletados dados do Banco Central do Brasil, Banco Mundial, 
Ipeadata, Febraban e Serasa Experian para os anos entre 2007 e 2024, os quais 
foram organizados em gráficos para a devida análise. As variáveis analisadas foram: 
relação Crédito/PIB, taxa Selic (efetiva), spread bancário e sua composição, saldos 
da carteira de crédito em relação ao PIB, com recursos livres, direcionados e total, por 
setor econômico e por controle de capital, solicitações de recuperação judicial, PIB 
por setor produtivo, taxas médias de juros das operações de crédito, com recursos 
livres, direcionados e total e Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA).  
 
4 RESULTADOS  
 

A partir da análise empírica dos dados coletados, observou-se que o Brasil 
possui uma baixa relação crédito/PIB. Para o período de 2007 a 2024, o país registrou 
um saldo médio da carteira de crédito total de 47,14%, 27,2% para os recursos livres 
e 19,94% para os recursos direcionados. O baixo nível fica evidente na comparação 
internacional, destacando-se que no ano de 2023, o Brasil registrou uma média de 
52,26% na relação crédito/PIB, enquanto países como Chile, África do Sul, Tailândia, 
Estados Unidos e Japão, registraram médias entre 120% e 380,2%.  

Desagregando a análise por setor produtivo e controle de capital, constatou-se 
que o setor industrial representou a maior parte do saldo da carteira de crédito em 
relação ao PIB com uma média de 10,6% para o período de 2012 a 2024, seguido do 
setor de serviços em 8,86% e do setor agropecuário em 0,45%. Em relação ao 
controle de capital, para o período de 2011 a 2024, a maior parte do saldo de crédito 
é de controle privado com uma média de 25,62%, seguido do controle público com 
uma média de 24,08% e do controle estrangeiro de média 7,47% para o período. 

Quanto ao custo do crédito no Brasil, observou-se que os spreads bancários 
são muito elevados e estão associados principalmente à inadimplência. Para o 
período de 2011 a 2024, o spread médio total das operações de crédito foi de 17,81 
p.p., de 28,19 p.p. para os recursos livres, com destaque para o spread médio para 
pessoas físicas registrado em 40,96 p.p., e de 3,85 p.p. para recursos direcionados. 
Analisando a composição do spread, para os anos de 2021 a 2023, a inadimplência 
representou a maior parte da composição, com uma média de 31% do total, seguido 
das despesas administrativas em 26,5%, em seguida dos tributos gerais em 21,9% e 
da margem financeira em 20,7%. 

No mesmo sentido, constatou-se o nível elevado das taxas de juros bancárias 
praticadas no Brasil. Para os anos de 2011 a 2024, a taxa média de juros das 
operações de crédito total foi de 25,8%, em 17,42% para pessoas jurídicas e em 
32,19% para pessoas físicas. Em relação aos recursos livres, a taxa média de juros 
foi de 38,13%, com destaque para a média associada a pessoas físicas que foi de 
51,26%, enquanto para os recursos direcionados a taxa média foi de 9,17%. 
 
5 CONSIDERAÇÕES 
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Essa pesquisa realizou uma análise empírica das principais variáveis 
relacionadas ao mercado de crédito para o período compreendido entre os anos de 
2010 a 2024. Utilizando-se de dados do saldo da carteira de crédito em relação ao 
PIB, total, por atividade produtiva e controle de capital, spreads bancários e taxas 
médias de juros das operações de crédito, conclui-se que um dos principais problemas 
para o crescimento e desenvolvimento no Brasil está relacionado à baixa relação 
crédito/PIB no país, principalmente em comparação internacional, associada ao alto 
custo do crédito.  

Os altos spreads, associados à inadimplência, e as altas taxas médias de juros 
praticadas, principalmente para pessoas físicas e na modalidade com recursos livres, 
explicam o entrave para a expansão do crédito, seja pelo lado da oferta ou pelo lado 
demanda, no país. 

Por fim, conclui-se também os impactos significativos das altas taxas de juros 
praticadas em relação ao comprometimento da renda das famílias no Brasil, bem 
como os altos índices de inadimplência verificados. Além disso, destaca-se a 
relevância das diferenças observadas entre taxas de juros praticadas para as 
modalidades com recursos livres e direcionados e voltadas para pessoas físicas e 
pessoas jurídicas. 
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